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Inscrições abertas para o 
Curso Básico de Espiritismo

A partir do dia 4 de março, o IDE vai dar início às aulas da turma 2013 do Curso 
Básico de Espiritismo. Os interessados já podem se inscrever na recepção do Instituto 
até o início das aulas, que serão ministradas às segundas-feiras, das 20h às 21h. O 
Curso tem o objetivo de apresentar os princípios básicos da doutrina espírita, tendo 
como referência principal sua obra fundamental, O Livro dos Espíritos.

Página 3

A Assembleia Geral Ordinária de 2013 será realizada no dia 23 de março. Na 
oportunidade, o Instituto vai promover um seminário que pretende discutir e avaliar a 
sua atuação ao longo de seus quase 18 anos de fundação. Na semana que antecede 
a Assembleia, os trabalhadores cadastrados deverão indicar até sete nomes de outros 
colaboradores para comporem a diretoria do biênio 2013-2015.

Assembleia elege novos diretores 
e promove autoavaliação
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Com a recente tragédia ocorrida no sul do país, que vitimou centenas 
de jovens em uma boate do Rio Grande do Sul, este número d’ O IDEAL 
traz uma mensagem recebida na Reunião de Psicografia do IDE, que trata 
do assunto e, oportunamente, discute a temática em uma entrevista com 
o diretor Geraldo Marques. As respostas oferecem reflexões e referências 
importantes para a compreensão de acontecimento.

O IDEAL traz entrevista sobre 
a tragédia de Santa Maria

Páginas 5, 6 e 7



2 O IDEAL

Expediente

O IDEAL é uma publicação mensal do Instituto de Difusão Espírita de Juiz 
de Fora – Rua Torreões, 210 – Santa Luzia – 36030-040 Juiz de Fora/MG
Tel.: (32) 3234-2500 – divulgacao.idejf@gmail.com
Departamento de Divulgação: Allan Gouvêa e Carolina Pires
Jornalista Responsável: Carolina Pires Araújo – MTB/MG: 13614
Editoração: Angela de F. Araújo Oliveira
Tiragem: 500 exemplares
Impressão: W Color Indústria Gráfica – Tel.: (32) 3313-2050
Os artigos não-assinados são de responsabilidade do Departamento de 
Divulgação do IDE-JF.

Departamento Administrativo: Myrian Jorio e Sandra Lia Neves
Departamento de Divulgação: Allan Gouvêa e Carolina Pires
Departamento Doutrinário: Ademir Amaral e Marco Corrêa
Departamento da Infância e Juventude: Geraldo Marques e Ricardo Baesso
Departamento Mediúnico: José Pires e Léia da Hora
Departamento Social: Elson Braga e Joselita Valentim
Departamento de Promoção e Eventos: Carla Temponi e Manoela Ribeiro

Diretoria do IDE

Grupo André Luiz
	 Segunda-feira, 20h – Dirigente: José Lucas
Grupo Emmanuel
	 Terça-feira, 15h – Dirigente: Sônia Medina
Grupo Joanna de Ângelis
	 Terça-feira, 20h – Dirigente: Déa Fernandes
Grupo de Estudos e Apoio aos Médiuns
	 Quarta-feira, 18h30 – Dirigente: Léia da Hora
Grupo Allan Kardec (1)
	 Quarta-feira, 19h – Dirigente: Manoel Xavier
Grupo Allan Kardec (2)
	 Quinta-feira, 20h – Dirigente: Ricardo Baesso
Grupo Allan Kardec (3)
	 Sexta-feira, 20h – Dirigente: Myrian Jorio
Grupo Allan Kardec (4)
	 Sábado, 17h – Dirigente: Luci Ferreira
Grupo Yvonne do Amaral Pereira
	 Sábado, 17h30 – Dirigente: José Pires
Grupo Novo Testamento
	 Sábado, 17h30 – Dirigente: Fábio Fortes

Grupos de Estudos

A tragédia sob o olhar espírita 

Diante de situações de intensa dor e sofrimento, 
sobretudo em relação ao outro que nos é próximo, é natural 
que o ser humano levante em seu íntimo dúvidas, anseios 
e questionamentos que estimulam o refletir e o repensar 
de valores acerca da vida.

A “tragédia de Santa Maria”, amplamente divulgada 
pela imprensa, ocorrida no final do mês de janeiro no 
sul do país, suscitou inúmeros debates na mídia e na 
opinião pública, de modo a buscar os responsáveis e/ou 
os culpados pelo acontecimento. Isso porque, imagina-se, 
o fato poderia ter ocorrido, por exemplo, com um ente 
querido; e, ainda, porque nos lembra de que a qualquer 
momento poderemos ser chamados para o regresso ao 
plano espiritual.

A doutrina espírita, no entanto, vem lançar luz 
sobre os diferentes aspectos que envolvem a tragédia, 
principalmente para aqueles que vão além dos limites 
materiais; levando em conta as leis naturais que regem a 
Criação divina e o comprometimento de cada vítima e de 
cada envolvido. Trata-se de mais um caso de desencarne 
coletivo, que marcará a história de muitas famílias e a do 
próprio país, em virtude do abalo emocional disseminado 
em extensão nacional.

Com isso, esta edição d’ O IDEAL vem propor alguns 
pensamentos acerca do assunto através de uma entrevista 
com o diretor Geraldo Marques, que oferece respostas 
bem fundamentadas na literatura espírita. Uma psicografia 
recebida no Instituto também se dedica à abordagem do 
tema, proporcionando mais informações sobre a dimensão 
espiritual da tragédia.

O jornal traz ainda informes importantes da casa e 
outras mensagens que, esperamos, estimulem o salutar 
exercício do pensamento edificante e reflexivo.

Projeto Ser Feliz
	 Domingo: 9h

Grupo de Higiene Mental
	 Terça-feira: 20h

Tratamento Magnético
	 Sexta-feira: 15h45 e 19h

Reuniões Públicas
	 Quinta-feira: 20h
	 Sexta-feira: 15h
	 Sábado: 19h
Curso de Orientação e Educa-
ção da Mediunidade/Coem
	 Segunda-feira: 20h

Espiritismo para Crianças e 
Mocidade
	 Quinta-feira: 20h
	 Sábado: 19h

Reunião de Psicografia
	 Quarta-feira: 19h

Coral Sol Maior
	 Sábado: 16h

Farmácia/CAEC
Segunda a sexta-feira: 14h às 
17h

Passe
	 Segunda-feira: 14h30 e 20h
	 Terça-feira: 14h30
	 Quarta-feira: 20h
	 Quinta-feira: 20h
	 Sexta-feira: 15h
	 Sábado: 19h
Atendimento Fraterno

	 Segunda-feira: 14h30 e 20h
	 Terça-feira: 14h30
	 Quarta-feira: 20h
	 Sexta-feira: 14h

Centro de Convivência Beth 
Baesso (artesanato)
	 Terça-feira: 15h

Atividades do IDE-JF
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Curso Básico de Espiritismo recebe inscrições

Estão abertas as inscrições de alunos 
para a turma 2013 do Curso Básico de 
Espiritismo, oferecido pelo Instituto de 
Difusão Espírita de Juiz de Fora. De 
março a dezembro desse ano, serão 
oferecidas as aulas sistematizadas de 
acordo com os princípios espíritas. Os 
interessados podem se inscrever na re-
cepção do Instituto, cadastrando o nome 
e o telefone, até o início das aulas (4 
de março).

Com encontros semanais, sempre às 
segundas-feiras, de 20h às 21h, o Curso 
Básico tem o objetivo de apresentar os 
princípios que norteiam a doutrina espíri-
ta, cuja referência é sua obra fundamental, 
O Livro dos Espíritos. O Curso terá como 

coordenadoras as diretoras Carla Temponi 
e Myrian Jorio e será realizado no salão 
de reuniões públicas do IDE.

De acordo com Myrian, a expectativa 
é grande para essa edição do Curso, uma 
vez que houve uma renovação significa-
tiva do quadro de expositores e as aulas 
serão mais dinâmicas. “Queremos, com 
isso, despertar ainda mais o interesse dos 
alunos para o estudo e o conhecimento 
espíritas; de modo que, futuramente, se 
tornem trabalhadores e estudiosos do 
Espiritismo”, afirma.

Ao todo, oito novos expositores pas-
sarão a ministrar aulas. Ainda segundo 
a dirigente, o Básico é uma das princi-
pais “portas de entrada” na instituição 

e na doutrina, pois, ao estudar, os 
alunos passam a estabelecer vínculos 
e a conhecer o movimento espírita. O 
público-alvo é formado por iniciantes 
e demais interessados em reciclar o 
aprendizado.

As primeiras aulas abordarão os temas 
“Doutrina espírita: Allan Kardec e as obras 
básicas”, “As três revelações”, “O tríplice 
aspecto do Espiritismo” e “Deus e os atri-
butos da Divindade”.

O Curso é gratuito, aberto ao público 
e não há limite de vagas. Serão disponibi-
lizadas, para venda, apostilas contendo a 
súmula das principais aulas. A aquisição 
é facultativa e pode ser feita pelo valor 
de R$ 20, na recepção do IDE.

ASSEMBLEIA GERAL

IDE propõe autoavaliação 
e discussão de novos rumos

Como previsto pelo estatuto da casa, o 
Instituto de Difusão Espírita de Juiz de Fora 
vai realizar, ao longo do mês de março, a 
Assembleia Geral Ordinária para escolha 
dos 14 novos diretores do biênio 2013-
2015. Entre os dias 16 e 23 de março, os 
trabalhadores devidamente cadastrados 
como voluntários deverão indicar, cada 
um, sete nomes do quadro de trabalhado-
res do IDE. No dia 23 (sábado), das 15h 
às 18h, será realizada a Assembleia e um 
seminário que pretende discutir os 18 anos 
de trabalho do IDE e, assim, traçar metas e 

objetivos para os próximos anos.
O sistema de eleição no Instituto prevê 

que todos os colaboradores têm o direito 
de votar e de serem votados, sem a ne-
cessidade de formalizar candidaturas. Co-
laboradores indicados pelo Departamento 
Administrativo e diretores da gestão atual 
vão compor a mesa receptora de votos, 
durante os referidos dias. A cédula de 
votação terá espaço para a indicação de 
até sete nomes, já que a última Assembleia 
aprovou a criação de mais um Departa-
mento, o de Promoção e Eventos. A lista 

completa de colaboradores será fixada no 
jornal mural do Instituto.
Os sete colaboradores mais votados 

deverão se reunir para indicar outros sete 
nomes, que serão distribuídos entre os 
departamentos que compõem a estrutura 
organizacional e administrativa da casa 
(Administrativo, de Divulgação, Doutriná-
rio, da Infância e Juventude, Mediúnico, 
de Promoção e Eventos, e Social).
Para votar, o trabalhador deve ter assi-

nado, previamente, o termo de adesão ao 
serviço voluntário, conforme legislação 
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PENSOU EM VENDER  (AVALIAÇÃO GRÁTIS)    

PAGAMENTO À VISTA  (MESMO FINANCIADO)

Terapia das boas lembranças

Estudos sérios revelam e provam a 
importância do pensamento positivo. De 
fato, o pensamento é de suma relevância 
na qualidade da nossa vida. René Descar-
tes, o filósofo francês, dizia que a essência 
do homem é pensar.

É através do pensamento que as ideias 
podem se tornar uma realidade palpável.

Léon Denis, o filósofo espírita, afirma 
que o pensamento é o produto direto do 
espírito, que ele é criador, poderoso e atua 
principalmente em nós. Daí a sua soberania.

Porém, exemplos valiosos nos mostram 
que, se os pensamentos não se fizerem 
acompanhar por sentimentos condizentes, 
eles, por si só, não têm a eficácia desejada 
nas construções, por exemplo, da felici-
dade, do bem-estar.

André Luiz, no livro Obreiros da Vida 
Eterna, mostra com clareza que, na falta 
dos sentimentos equivalentes ao pensa-
mento, este se faz imperfeito, sem vida. 
Por época da vinda de um visitante ilustre 
de esferas mais elevadas ao Nosso Lar, 
colônia espiritual, ele e seus companheiros 
são incumbidos de construírem um lindo 
jardim para homenagear o visitante. Ao 

realizarem a tarefa, percebem que algo 
estava errado, as árvores, gramas e demais 
vegetações estavam opacas, sem vitalida-
de. André Luiz lembra que imprimiu mais 
energia na criação mental, orou, pedindo 
a Jesus lhe ensinasse a cumprir o dever. 
Logo após, ele percebeu que o desenho 
vivo do jardim singelo do lar amado co-
meçou a adornar sua linda criação com 
sinais da vitalidade temporária desejada.

Na obra de Manoel Philomeno de Mi-
randa, também vamos encontrar seguras 
informações sobre o funcionamento desses 
departamentos do psiquismo espiritual. 
Em seu livro Nos Bastidores da Obsessão, 
ele relata sobre o recurso da “imersão 
mental nas lembranças do passado” para 
diminuírem o registro vibratório, isso sem 
deixarem de ser bons.

Por sermos espíritos com uma larga 
bagagem de experiências, também pos-
suímos arquivos de lembranças dos quais 
lançamos mão, automaticamente, em 
qualquer época ou circunstância. Só po-
demos sentir e registrar aquilo que estiver 
ao nosso alcance de percepção.

E quando a nossa razão não age por 

meio da vontade consciente, esses arqui-
vos se abrem espontaneamente e derra-
mam os sentimentos e as emoções deste 
mesmo passado no presente. Ora, Kardec 
nos explica na questão 242 de O Livro 
dos Espíritos que “o passado, quando dele 
nos ocupamos, é presente”, não importa 
se consciente ou inconsciente. E se nesse 
passado as experiências não forem equi-
libradas e harmoniosas, as consequências 
dessas recordações podem ser angustian-
tes. Por isso, muitas vezes nos sentimos 
angustiados e aflitos.

Como o mecanismo é o mesmo para as 
coisas felizes, o exercício diário de reavi-
var na memória as coisas que nos fizeram 
felizes deve ser um hábito a ser cultivado 
no nosso dia a dia. Ao reativarmos essas 
lembranças felizes, nosso ser reanima as 
emoções gratificantes e os sentimentos 
elevados que nos preenchem os anseios 
de bem estar e felicidade.

Devemos nos preparar para o bom e 
para o belo, para que, ao nos depararmos 
com as pequenas experiências na simpli-
cidade do dia a dia, possamos encontrar 
motivos de alegria e paz.

vigente (lei nº 9608, de 18 de fevereiro 
de 1998), após ter cumprido, pelo menos, 
seis meses de trabalho voluntário em 
atividades como coordenação de grupos 
e palestras, participação em reuniões 
mediúnicas, plantonistas (de biblioteca, 
recepção, cantina, atendimento fraterno, 
farmácia), trabalhadores do Projeto Ser 
Feliz, médiuns passistas, evangelizadores 

etc. Não são considerados voluntários 
apenas os frequentadores dos grupos de 
estudos e os de reuniões públicas.
Já o seminário terá três principais eixos 

temáticos para debate: (1) “acolhimento ao 
que chega”; (2) “novo modelo de reuniões 
públicas” e (3) “integração do IDE”. Em 
princípio, os trabalhadores serão distribuí-
dos em sete grupos diferentes, para elencar 

problemas e soluções, e, posteriormente, 
haverá uma discussão geral no salão prin-
cipal, com todos os grupos, numa espécie 
de plenária. Esse momento servirá ainda 
para outras deliberações e para a divulga-
ção do resultado da apuração dos votos.
A nova diretoria assume o mandato a 

partir de 1° de abril de 2013, cuja gestão 
vai até 31 de março de 2015.

Léia da Hora
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Entrevista sobre a tragédia de Santa Maria
Nas últimas semanas, o incêndio em uma casa noturna de Santa Maria foi destaque nos principais jornais do país e do mundo. 

Diversas informações e notícias de todo tipo circularam na mídia e no cenário social. No entanto, ainda persistem muitas dúvi-
das sobre a tragédia. Com o propósito de esclarecer alguns pontos sobre o acontecimento à luz da Doutrina Espírita, O IDEAL 
entrevistou o expositor espírita e diretor do Departamento de Infância e Juventude do IDE, Geraldo Marques.

1) O incêndio na casa noturna foi 
causado por uma ação humana (seja por 
negligência ou ato doloso) e é comum 
as pessoas buscarem um culpado para a 
tragédia, acreditando que esse desen-
carne coletivo poderia ter sido evitado 
se não houvesse a falha humana. Sob a 
visão espírita, há alguma razão para o 
ocorrido? 

Excluindo-se os acidentes provocados 
pelas forças da natureza, em quase todos 
os outros tipos há sempre a interferência 
humana, que pode ser intencional ou 
não. Conforme a doutrina dos espíritos 
nos esclarece, o planeta Terra encontra-se 
atualmente no estado evolutivo de provas 
e expiações, onde a encarnação objetiva a 
busca da perfeição. Porém, para alcançar 
a evolução desejada, é necessário suportar 
todas as vicissitudes da existência corpo-
ral. Outro aspecto a ser entendido, quanto 
às vicissitudes que temos que passar, está 
na existência das provas reparadoras. 
Estas podem ser de caráter individual ou 
coletivo, mas para o seu cumprimento 
necessita-se sempre da colaboração dos 
irmãos em humanidade. Pelo entendi-
mento da lei de sociedade se aprende 
que o homem sozinho não progride e 
que é preciso o contato com os outros 
homens. É justamente neste contato que 
as vidas se entrelaçam, que as expiações 
se realizam, que as provas se mesclam, 
que os resgates se fazem. Como seres em 
aprendizado e estando no exercício do 

livre-arbítrio, eventualmente, atingimos 
nossos irmãos na consequência de nossos 
atos. Esta consequência, sendo positiva, 
irá nos auxiliar no crescimento, caso 
contrário, nos faz devedores no caminho 
à espera de resgate acolhedor. O próprio 
Cristo nos esclarece e alerta a respeito da 
responsabilidade que devemos ter sobre 
nossos atos: “Ai do mundo, por causa dos 
escândalos; porque é mister que venham 
escândalos, mas ai daquele homem por 
quem o escândalo vem!”. O desencarne 
coletivo em questão pode ser entendido 
como um destes “escândalos” ilustrado 
pelo divino mestre e, dessa forma, pode-
mos compreender melhor o acontecido. 
Quanto aos culpados pelo acidente, sabe-
mos apenas que serão cobrados em outro 
momento, para que se reequilibrem com 
a vida e possam também avançar. Dentro 
deste mesmo entendimento nos apoiamos 
na doutrina dos espíritos para lembrar 
outra lei natural muito importante que 
é a de Causa e Efeito ou, simplesmente, 
lei de Ação e Reação. Se os escândalos 
acontecem e se Deus (Misericordioso e 
Justo) permite novas oportunidades para 
quem erra, o escândalo de hoje pode 
ser entendido como forma de resgate de 
erros cometidos no passado. Aqueles por 
quem outros escândalos vieram podem 
ser os mesmos por quem os escândalos 
se cumpriram agora. Uma ação errônea 
do passado provocando uma reação no 
presente, um ato impensado nas existên-
cias pretéritas provocando um efeito nos 

dias de hoje. Segundo o que nos assevera 
o bem feitor Emmanuel, “criamos a culpa 
e nós mesmos engenhamos os processos 
destinados a extinguir-lhes as consequ-
ências”. Nestes casos de desencarnes 
coletivos, não podemos asseverar que es-
tejam correlacionados, exclusivamente, a 
resgates coletivos, a não ser que tenhamos 
informações confiáveis a este respeito, o 
que até o momento não temos, mas a 
literatura espírita e a própria doutrina nos 
levam a entender de forma mais convin-
cente e lógica que o triste acontecimento 
em destaque se enquadre nesta categoria.

2) Na ótica do Espiritismo, o que 
levou as pessoas a estarem naquele lu-
gar, se não existe o acaso e há o livre-
-arbítrio?

A afirmativa de que o acaso não existe 
é destacada e apontada várias vezes nas 
obras da Codificação. Mais uma vez va-
mos nos ater no entendimento da lei de 
Causa e Efeito em que os espíritos superio-
res nos esclarecem literalmente nas ques-
tões 4 e 5 de O Livro dos Espíritos que 
“não há efeito sem causa”. Desta forma, 
o que levou as pessoas a estarem naquele 
lugar não pode ser creditado a uma fatali-
dade. Segundo nos informa o codificador 
na questão 851 de O Livro dos Espíritos 
a respeito do entendimento que devemos 
ter das fatalidades destacamos: “A fata-
lidade existe unicamente pela escolha 
que o Espírito fez, ao encarnar, desta ou 
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Musicoterapia

Cursos e Palestras
lobato.anaribeiro@yahoo.com.br

Rua Ambrósio Braga, 193 – Granbery
Juiz de Fora MG  -- (32) 3218-5859 9905-5859

Clínica. Escolar. Hospitalar.
Distúrbios Neurológicos 

(Alzheimer. PC. Parkinson) 
Déficit de Aprendizagem

Saúde Mental (Autismo. Depressão) 
Musicalização Infantil. Alunos Especiais                                                                             

Violão - Iniciantes

Ana Maria R. Lobato

É a utilização controlada da Música 
no tratamento de distúrbios físicos 

ou emocionais. 

daquela prova para sofrer. Escolhendo-a, 
instituiu para si uma espécie de destino, 
que é a consequência mesma da posição 
em que vem a achar-se colocado”. Esta 
possibilidade de escolha atribui-se ao 
livre arbítrio que todos temos e que fa-
zemos uso também para acerto do nosso 
destino, podendo, em certas condições, 
fazer as escolhas das provas que necessi-
tamos para nos redimir de nossas faltas. 
Por faltas também se entende aquelas 
cometidas pelo indivíduo, pela família, 
por um grupo, por nações etc. Dentre 
as faltas coletivas, destacamos aqueles 
crimes cometidos solidariamente por um 
certo número de pessoas, conforme vários 
exemplos na história da humanidade. Do 
mesmo modo que são cometidos em con-
junto, as expiações também são solidárias, 
o que não suprime a expiação simultânea 
das faltas individuais. Em uma entrevista 
sobre este tema, Divaldo Franco nos infor-
ma que esses Espíritos reencarnam-se em 
grupos e são convidados, em grupos, para 
o resgate coletivo. Em Obras Póstumas, 
o codificador traz explicações sobre este 
tema, dadas pelo espírito Clélia Duplan-
tier, no qual afirma que podemos admitir, 
como regra geral, que todos aqueles que 
em uma existência vêm a estar reunidos 
por uma tarefa comum já viveram juntos 
para trabalhar com o mesmo objetivo e, 
ainda, reunidos se acharão no futuro, até 
que hajam atingido a meta; isto é, expiado 
o passado, ou desempenhado a missão 
que aceitaram. No livro Ação e Reação, o 
benfeitor André Luiz, ao abordar o mesmo 
assunto, nos afirma que “as entidades que 
necessitam de tais lutas expiatórias são en-
caminhadas aos corações que se acumpli-
ciaram com elas em delitos lamentáveis”. 
Já o espírito Emmanuel, decorrendo sobre 
o tema das desencarnações coletivas, nos 
assevera que “quando retornamos da Terra 

para o Mundo Espiritual, conscientizados 
nas responsabilidades próprias, operamos 
o levantamento dos nossos débitos pas-
sados e rogamos os meios precisos, a fim 
de resgatá-los devidamente”. Isto posto, 
o que talvez seja mais difícil de entender 
é como estes espíritos são reunidos e 
conduzidos à efetivação do pagamento 
de seus débitos. Muitas explicações são 
ventiladas pelas várias correntes religiosas 
e filosóficas. Dentre várias abordagens na 
tentativa de se explicar tais acontecimen-
tos, há uma muito comum que credita aos 
espíritos superiores a condução destas 
falanges de espíritos em débito para o 
local apropriado ao devido pagamento. 
Se assim fosse, poderíamos deduzir ter 
havido uma intromissão no livre-arbítrio 
destes espíritos. Espíritos superiores não 
se prestariam a tal atitude. Sabemos 
também da influência que os espíritos 
desencarnados exercem sobre as mentes 
dos encarnados. Esta influência pode ser 
positiva ou não. Nos processos obsessivos 
pode-se notar a indução de ideias negati-
vas naqueles que os obsessores entendem 
como desafetos. O que a espiritualidade 
superior pode fazer é se aproveitar do 
livre-arbítrio e de uma situação inevitável, 
colocando a pessoa próxima à situação 
que poderá levá-la ao ato que ela neces-
sita como resgate. Entendemos que este 
processo pode ser longo e demorado. Por 
outro lado, a espiritualidade superior não 
mediu esforços no sentido de intuir algu-
mas pessoas para terem cuidado com as 
instalações de segurança da casa de shows 
da tragédia de Santa Maria. Não faltou 
por parte da espiritualidade atenção para 
com os gestores do poder público para 
cumprirem suas obrigações com respon-
sabilidade. Também não faltou intuição 
para afastar muitos jovens daquele local. 
Mas outras sugestões e atitudes tomadas 

livremente por outras mentes conduziram 
àquela situação. Uma explicação que 
nos parece bem razoável é aquela que 
o cientista Ernesto Bozzano nos traz no 
livro Os Enigmas da Psicometria e dos 
Fenômenos de Telestesia, quando busca 
explicações para o enigma da reencarna-
ção, concluindo que a existência terrena 
não representa mais que o elo de uma 
cadeia indefinida de vidas sucessivas e 
que o Espírito, no ato de reencarnar, fixa, 
a título de expiação, de prova e aperfei-
çoamento espiritual, os acontecimentos 
capitais da existência terrena. Segundo 
o estimado autor, estes acontecimentos 
se apagariam da memória fisiológica, ao 
franquear a vida, mas ficariam registrados 
no subconsciente para daí emergirem e 
se definirem, graças a um processo aná-
logo ao das sugestões pós-hipnóticas (8). 
Entende-se por ordem pós-hipnótica uma 
sugestão (racional e executável) que vai 
ser cumprida naturalmente pela pessoa 
nas situações previamente definidas por 
ela. Estas “sugestões”, quando incutidas no 
subconsciente da pessoa, vão “realizar-se” 
naturalmente. Esta comparação com as 
sugestões pós-hipnóticas pode nos levar 
a entender o porquê de todos aqueles 
jovens procurarem aquele mesmo lugar 
para juntos participarem da realização de 
um planejamento que fizeram, provavel-
mente, há muito tempo atrás como forma 
de se redimirem de falhas cometidas em 
conjunto. Ninguém os levou diretamente, 
ninguém os induziu para a morte direta-
mente, mas seus desejos, suas vontades 
e suas necessidades plasmados em seus 
perispíritos no período que antecedeu 
sua reencarnação neste orbe os levaram 
a cumprir seus resgates em associação 
com os de outros espíritos afins.

3) Uma curiosidade divulgada na 
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imprensa é que o incêndio na boate no 
RS liberou a mesma substância usada por 
nazistas para matar judeus e outros pri-
sioneiros nas câmaras de gás na Segunda 
Guerra Mundial. O cianeto - princípio 
ativo do pesticida Zyklon B, utilizado 
pelas tropas de Adolf Hitler - é um dos 
venenos mais letais que existem. Qual é 
a sua opinião sobre esse fato?

Para fatos como este, a nossa opinião 
sempre é pela calma e equilíbrio. Como 
o acontecimento é recente, ainda não 
temos elementos suficientes para fazer 
considerações e afirmações a respeito das 
reais razões de tal acontecimento. E nem 
sabemos se teremos todas as respostas 
para as indagações que normalmente 
fazemos sobre tais fatos. Geralmente as 
explicações mais coerentes nos chegam 
por via mediúnica. Mas para tomarmos 
uma informação mediúnica como verda-

deira, é necessário, segundo orientação de 
Kardec, que ela seja obtida por diferentes 
médiuns, em diferentes locais e em épocas 
diferentes. Pedimos muita atenção para 
as mensagens que geralmente chegam 
nos primeiros instantes após estes acon-
tecimentos. Em uma que tivemos acesso, 
e que foi publicada nesta edição de O 
IDEAL, apenas nos conforma o coração 
a confirmação daquilo que a doutrina 
dos espíritos nos ensina, a da existência 
das equipes de socorro que se formam 
no plano espiritual para receber estes 
espíritos que fazem a transição entre o 
plano físico e espiritual de forma abrupta 
e calamitosa. O espírito que se manifestou 
nos trouxe informações simples, precisas 
e confortadoras. Não nos trouxe detalhes, 
explicações relativas ao motivo de tal res-
gate coletivo e nem detalhes do fato ou 
evento que motivou tal forma de resgate. 

A coincidência entre o tipo de gás usa-

do nas câmaras de extermínio da Segunda 
Guerra e aquele formado na combustão 
da espuma usada como isolante térmico 
na casa de shows não passa por enquanto 
de uma possibilidade. Lembramos que 
outros eventos tristes (naturais ou intencio-
nais) em que pessoas morreram por asfixia 
aconteceram na história da humanidade. 
Se a informação sobre estas correlações 
entre fatos for necessária e se trouxer al-
gum benefício, poderemos ter algum dia 
os esclarecimentos devidos. 

Por hora, ficamos com o conselho 
de Emmanuel para nossa reflexão: “Não 
nos esqueçamos, porém, de que nunca 
estamos sem a presença de Misericórdia 
Divina junto às ocorrências da Divina 
Justiça, que o sofrimento é invariavel-
mente reduzido ao mínimo para cada 
um de nós, que tudo se renova para o 
bem de todos e que Deus nos concede 
sempre o melhor”.

O som fazia-se ensurdecedor. Adrenalina acelerava os batimentos cardíacos, aumentando a euforia já dissociada pelos estímulos 
alcoólicos, sonoros e visuais. Ali aportamos com missão caridosa, mas que exigia extremo esforço e tenacidade. Apresentamo-nos 
como voluntários, formamos pequenos grupos especificamente para cada tarefa. Chegamos quando o pipocar de fogos multico-
lores trouxe o êxtase e o limiar do desastre. Rapidamente, o fogo espalhou-se pelo palco temperado pela combustão do material 
inadequado. Assistimos o caos espalhar-se, temperado pelo medo e pela descrença. Muitos percorreram, num átimo de segundo, 
as lembranças mais amorosas de suas vidas. A mente em torvelinho, de muitos outros, entorpecida por emanações deletérias, 
sequer propiciou o descortino rápido do perigo eminente. Gritos, urros e clamores seguiram-se ao bafo ardente da fuligem tóxica. 
O calor sufocante logo predominou no ambiente levando muitos à perda de consciência misericordiosa.
Lá estávamos, contudo, a postos, em nome do Senhor, espargindo caridade e misericórdia. Não nos cabia perquirir, questionar 

as causas que levaram ao desastre. Não nos cabia distinguir culpados ou inocentes, mas tão só amparar a multiplicidade de almas 
enfermas de dor que, naquele instante, encerravam suas trajetórias carnais. E assim o fizemos, envolvendo em terno abraço cada 
alma que se desprendia, revigorando com nossas emanações vitais cada jovem e poupando-os o quanto podíamos da solidão e 
da dor da inconsolável partida.
Bendito seja Deus e suas leis insondáveis para limitado conhecimento. Fomos úteis e isto nos bastou. A dor deixada pela par-

tida de tantos jovens e generosas almas decerto seria amenizada pelo trabalho de muitos outros socorristas que se seguiriam ao 
nosso labor.
Que Jesus nos abençoe e permita continuarmos a acolher, em sentimentos de paz e compaixão, as almas que se erguem após 

o túmulo. 

                                                        

Resgate de Santa Maria

 Um espírito socorrista de Santa Maria.   
Mensagem recebida na Reunião de Psicografia do IDE, no dia 30 de janeiro de 2013.

Texto ditado à médium Ana Paula de Oliveira.
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IDE realiza primeiro 
Festival de Sorvete

Com o objetivo de angariar fundos para 
as atividades sociais da casa, o Instituto 
de Difusão Espírita realiza a primeira edi-
ção do Festival de Sorvete. O evento será 
realizado na sede do IDE no dia 24 de 
fevereiro, a partir das 15h. Os ingressos 

Comejus: jovens 
estudam mito e fé 

Entre os dias 09 e 12 de fevereiro, cerca de 150 jovens participaram da XXIV Confraternização de Mocidades Espíritas de Juiz 
de Fora e sub-região (Comejus), realizada no Instituto Jesus. O tema “Do mito à fé: do desconhecido à verdade” possibilitou 
aprofundar conhecimentos sobre a constituição histórica das religiões. Durante os quatro dias de Carnaval, diversas atividades 
foram realizadas: grupos de estudos, oficinas, momentos de música e irradiação, brincadeiras e jogos lúdicos. 
O IDE teve uma participação expressiva no evento deste ano, com 12 confraternistas, dentre os quais quatro coordenavam grupos. 

estão sendo vendidos na recepção da 
casa pelo valor de R$ 10,00, com con-
sumo à vontade no local. O encontro 
também será mais uma oportunidade 
de confraternização entre trabalhado-
res e frequentadores do instituto.  


